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A importância econômica da cultu
ra do alho tem aumentado sensivel-

mente nos últimos anos, não só pelo seu
uso generalizado como condimento, mas
também por algumas qualidades tera-
pêuticas que a ele são atribuídas. As
pesquisas têm mostrado resultados po-
sitivos para o incremento da produção
como, por exemplo, cultivares mais ade-
quadas para o plantio, vernalização de
alhos nobres, ponto de colheita ideal,
correto manejo da irrigação,
armazenamento adequado, entre outros
(Mota, 2003).

O fotoperíodo e a temperatura são
fatores limitantes à bulbificação do alho,
sendo que há diferenças entre cultiva-
res quanto às exigências em fotoperíodo,
(Bernardi e Igue, 1972).

A bulbificação do alho é favorecida
pelo fotoperíodo longo e, uma vez re-
cebido o estímulo, este poderá ser trans-
mitido para outras partes da planta, que
dará origem aos bulbilhos (Leopold e
Kriedmann, 1975). Carvalho (1975),
estudando os efeitos do fotoperíodo na
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bulbificação e crescimento do alho, cul-
tivares ‘Amarante’ e ‘Centenário’, con-
cluiu que os fotoperíodos mais longos
antecipam o início de formação dos bul-
bos, reduzindo o ciclo da cultura. Pou-
co frio na fase inicial, muito frio na fase
média, calor e dias longos na fase final
do ciclo, são consideradas condições
ideais (Regina, 1976).

A exposição dos bulbilhos à tempe-
ratura entre 0 e 10oC por um a dois me-
ses aceleram a bulbificação, substituin-
do as exigências climáticas iniciais
(Jones e Mann, 1983). Segundo Zing
(1983), o tratamento a frio pré-plantio
em alho antecipa a formação do bulbo,
reduz o ciclo e quebra a dormência dos
bulbilhos. Algumas cultivares, como
Chonan, Caçador e Quitéria, necessitam
de frigorificação pré-plantio de seus
bulbilhos para que ocorra bulbificação
em cultivo na região Sudeste. Esta téc-
nica diminui a exigência fotoperiódica
destas cultivares (Souza e Casali, 1986).
Contudo, o artifício da frigorificação
está fortemente relacionado com a

indução do superbrotamento (Mann e
Minges, 1958; Burba, 1983). O
“superbrotamento” é uma anomalia ge-
nético-fisiológica que se caracteriza pela
brotação antecipada dos bulbilhos an-
tes da colheita. Os brotos novos cres-
cem através do pseudocaule e emergem
nas axilas das folhas, dando à planta o
aspecto de uma ramificação abundante.
É uma característica que influi negati-
vamente na cultura do alho, pois além
de reduzir a produtividade, deprecia o
produto, fazendo com que o seu valor
comercial seja comprometido (Souza e
Casali, 1986).

Aoba e Takagi (1971) verificaram
que plantas provenientes de bulbilhos
frigorificados à temperatura de 5 a 15oC,
por 20 a 30 dias, apresentaram
bulbificação antecipada, sendo tanto
maior o efeito quanto menor a tempera-
tura e maior o tempo de tratamento.
Nestas condições, Carvalho et al. (1980)
observaram produção de bulbos de peso
médio inferior aos obtidos nos tratamen-
tos sem frigorificação. Resultados seme-

RESUMO
Avaliou-se cultivares de alho nobre [Caçador 30, Caçador 40,

Caçador, Caxiense, Chonan, Contestado, Gigante Núcleo, Quitéria
e Quitéria obtida por cultura de tecidos (CT)] submetidas à
vernalização (4ºC) por 50 dias na região de Lavras (MG). O delinea-
mento experimental utilizado foi blocos casualizados, com três re-
petições. Não foram observadas diferenças significativas entre as
cultivares em relação à altura de plantas aos 60 dias após o plantio.
A cultivar Caxiense apresentou a maior produção total de bulbos,
diferindo estatisticamente das cultivares Caçador 30 e Contestado.
As cultivares que apresentaram os menores índices de
superbrotamento foram Chonan, Gigante Núcleo, Quitéria e Caça-
dor. As cultivares Contestado e Caxiense apresentaram as maiores
taxas de ocorrência desta anormalidade. As maiores produções co-
merciais de bulbos foram obtidas com as cultivares Quitéria e Caça-
dor. Não foram observadas diferenças significativas de peso médio
de bulbos e número de bulbilhos por bulbo da produção comercial
entre as cultivares. A cultivar Gigante Núcleo apresentou maior peso
médio de bulbilho da produção comercial quando comparada com
as cultivares Contestado, Quitéria (CT) e Caçador 30, que não dife-
riram entre si.
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ABSTRACT
Vernalization of noble garlic cultivars in the region of Lavras,

Brazil

Noble garlic cultivars were submitted to the vernalization (4ºC)
during 50 days in the region of Lavras, Minas Gerais State, Brazil.
The evaluated cultivars were Caçador 30, Caçador 40, Caçador,
Caxiense, Chonan, Contestado, Gigante Núcleo, Quitéria and
Quitéria obtained through tissue culture (CT). The experimental
design was a complete randomized block, with three replications.
No significant differences were observed in relation to plant height
60 days after planting date. Caxiense presented the highest total
production of bulbs, differing significantly from the cultivars Caçador
30 and Contestado. The cultivars showing lesser indexes of secondary
growth were Chonan, Gigante Núcleo, Quitéria and Caçador.
Contestado and Caxiense presented the greatest percentages of bulbs
with this abnormality. The highest commercial productions of bulbs
were obtained with Quitéria and Caçador. No statistical differences
in relation to average weight of bulbs and number of cloves per bulb
were observed among the cultivars. Gigante Núcleo presented greater
average weight of cloves when compared with Contestado, Quitéria
(CT) and Caçador 30, that did not differ from each other.
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lhantes foram obtidos por Rakhimbaev
e Ol’shanskaya (1976) comparando bul-
bos armazenados a baixas temperaturas
(-2oC a +2oC) e temperaturas mais ele-
vadas (18oC a 20oC). Os autores cons-
tataram que, embora os bulbos tratados
com baixas temperaturas fossem mais
precoces, a produção foi menor e de
qualidade inferior em relação aos bul-
bos armazenados em temperaturas mais
elevadas.

O presente trabalho objetivou ava-
liar o desempenho produtivo de culti-
vares de alho nobre submetidas à
vernalização na região de Lavras.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido de
maio a outubro/2001, em condições de
campo, na UFLA, localizada na latitu-
de de 21o 14’ S, longitude de 45o 00’ W
e a uma altitude de 910 m. O clima da
região, segundo a classificação de
Koeppen, é do tipo Cwb, caracterizado
por uma estação seca entre abril e se-
tembro e por outra estação chuvosa, de
outubro a março. O experimento foi
conduzido em um Latossolo Vermelho
Distroférrico.

Os tratamentos foram constituídos
pelas cultivares Caçador-30, Caçador-
40, Caçador, Caxiense, Chonan, Contes-
tado, Gigante Núcleo, Quitéria e
Quitéria obtida por cultura de tecidos
(CT). Os bulbos-semente da cultivar
Caçador foram obtidos em uma proprie-
dade de São Gotardo (MG) que já a
plantava há seis anos, enquanto que as
cultivares Caçador-30 e Caçador-40 fo-
ram recebidas de Santa Catarina. Os bul-
bos-semente das demais cultivares fo-
ram selecionados da multiplicação rea-
lizada pela UFLA. Os bulbos da culti-
var Quitéria (CT) já haviam sido sub-
metidos a cinco multiplicações. Os bul-
bos-semente de todas as cultivares fo-
ram submetidos à vernalização por 50
dias, em câmara com temperatura mé-
dia de 4ºC.

O delineamento experimental utili-
zado foi blocos casualizados, com três
repetições. Cada parcela ocupou 1 m2

de canteiro e foi constituída por cinco
linhas de plantio, com dez plantas cada,
sendo a área útil constituída pelas três
linhas centrais e a bordadura pelas duas
linhas laterais. Os bulbilhos foram

plantados em 04/05/01 à profundidade
de 5 cm, com espaçamento de 10 cm
entre plantas e 20 cm entre linhas. Fo-
ram utilizados para plantio os bulbilhos
retidos na peneira 3 (malha 8 x 17 mm),
apresentando peso médio de 2,3 g. An-
tes do plantio, os bulbilhos foram trata-
dos com solução de Iprodione (0,2%)
para prevenir o ataque de patógenos de
solo.

Dez dias antes do plantio foram apli-
cados 50 kg ha-1 de N, 175 kg ha-1 de
P2O5, 100 kg ha-1 de K2O, 3 kg ha-1 de B
e 3 kg ha-1 de Zn, respectivamente, na
forma de sulfato de amônio,
superfosfato simples, cloreto de potás-
sio, bórax e sulfato de zinco. A aduba-
ção de cobertura foi feita com 20 kg ha-1

de N, aos noventa dias após o plantio.
As daninhas foram controladas por

capina manual sempre que necessário.
Durante a condução do experimento
observou-se a ocorrência de tripes
(Thrips tabaci), ferrugem (Puccinia
allii) e mancha púrpura (Alternaria
porri), que foram controladas com pul-
verizações com produtos à base de
monocrotofós, mancozeb e
tebuconazole.

Usou-se aspersão convencional, sen-
do as irrigações efetuadas de dois em
dois dias no primeiro mês após o plan-
tio, e posteriormente de três em três dias.
Aos cinqüenta dias após o plantio a irri-
gação foi suspensa por dez dias para
diminuir os possíveis efeitos do
superbrotamento na aparência e quali-
dade comercial dos bulbos. A irrigação
também foi suspensa aos 95 dias após o
plantio, quando as cultivares apresenta-
ram início de secamento das folhas.

Colheu-se de agosto a outubro de
2001, de acordo com o ciclo vegetativo
de cada cultivar, quando as plantas apre-
sentavam apenas seis folhas verdes em
início de secamento. Após a colheita, as
plantas foram submetidas a uma pré-cura
ao sol por três dias e curadas à sombra
por 60 dias. Aos trinta dias após o início
da cura, fêz-se o expurgo das plantas com
fosfina na dosagem de duas pastilhas/m3,
visando o controle de pragas de
armazenamento. Após a cura, processou-
se a toalete dos bulbos, sendo então ano-
tados os dados de produção.

Foram avaliados: a) altura de plantas
aos 60 dias após o plantio (distância entre
o nível do solo até a extremidade da folha
mais comprida), obtida de dez plantas ao

acaso em cada parcela, anotando-se a
média; b) produção total de bulbos (peso
dos bulbos comerciais ou não, descartada
a parte aérea, expresso em kg ha-1); c) per-
centagem de bulbos superbrotados (con-
tagem dos bulbos com três ou mais folhas
superbrotadas após a cura, expressando os
dados em relação ao número total de bul-
bos colhidos); d) produção comercial de
bulbos (após seleção preliminar, eliminan-
do-se bulbos chochos, superbrotados e não
comerciais (menores que 32 mm de diâ-
metro), expressa em kg ha-1; e) peso mé-
dio de bulbos comerciais (obtido pelo quo-
ciente entre o peso e o número de bulbos
comerciais da parcela); f) número médio
de bulbilhos por bulbo da produção co-
mercial (contagem de bulbilhos de uma
amostra de dez bulbos da produção co-
mercial); g) peso médio de bulbilhos da
produção comercial (obtido pelo quocien-
te entre o peso e o número de bulbilhos da
amostra de dez bulbos da produção co-
mercial). Os dados foram submetidos à
análise de variância e a comparação de
médias foi feita pelo teste de Tukey a 5%
de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Não foram observadas diferenças
significativas entre as cultivares em re-
lação à altura de plantas aos 60 dias após
o plantio (Tabela 1). A altura de plantas
aos 60 dias após o plantio é, segundo
Menezes Sobrinho et al. (1999), um dos
parâmetros mais importantes e impres-
cindíveis na caracterização de cultiva-
res. Mota (2003) avaliando a altura de
plantas aos 70 dias após o plantio de
cultivares de alho vernalizadas, verifi-
cou diferenças significativas, sendo que
a cultivar Chonan apresentou porte in-
ferior ao das cultivares Contestado, Ca-
çador 30 e Caçador 40, que não diferi-
ram entre si.

A cultivar Gigante Núcleo apresen-
tou o menor ciclo vegetativo (115 dias),
seguida das cultivares Caçador, Chonan,
Caçador 40 e Quitéria, com ciclo de 122
dias, Caçador 30 (129 dias), Contesta-
do (138 dias) e Caxiense e Quitéria
(CT), que apresentaram o maior ciclo
(154 dias). A alta taxa de superbrotamento
nas cultivares Caxiense e Contestado (Ta-
bela 1) pode ter contribuído para o alon-
gamento do ciclo, já que as plantas per-
manecem verdes por um período maior.
Por outro lado, as cultivares Gigante Nú-
cleo, Caçador, Chonan e Quitéria, podem
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ter apresentado menor ciclo pelas suas bai-
xas taxas de superbrotamento e por serem
caracteristicamente mais precoces que as
demais cultivares. Em trabalho desenvol-
vido por Seno et al. (1990) a cultivar Ca-
çador apresentou ciclo de 100 dias, mos-
trando-se ainda precoce. Resende (1997a),
em trabalho com a cultivar Quitéria, tam-
bém observou maior precocidade em plan-
tas provenientes de multiplicação conven-
cional. Segundo o autor, as alterações me-
tabólicas causadas pela infecção viral po-
dem estar relacionadas com a antecipa-
ção da senescência da planta.

A cultivar Caxiense apresentou a
maior produção total de bulbos, diferin-
do estatisticamente das cultivares Caça-
dor 30 e Contestado (Tabela 1). Em tra-
balho realizado por Biasi e Mondardo
(1999) em Caçador, a produção total de
bulbos das cultivares Caçador 30 (5,7
t.ha-1) e Contestado (7,0 t.ha-1) também
foi baixa em relação às outras cultiva-
res avaliadas. Apesar da variação de pro-
dutividade observada no presente traba-
lho, todas as cultivares avaliadas estão
acima da média nacional que foi de 6,4
t ha-1 no ano de 2000 (Agrianual, 2002).

As cultivares Chonan, Gigante Nú-
cleo e Quitéria não apresentaram
superbrotamento, diferindo estatistica-
mente das cultivares Contestado e
Caxiense, que apresentaram altas taxas
de superbrotamento (Tabela 1). Biasi e
Mondardo (1999) também encontraram
alta taxa de superbrotamento para a cul-
tivar Contestado. Os autores considera-
ram que a vernalização foi prejudicial
devido ao clima favorável à cultura no
ano de condução do experimento. Se-
gundo Biasi e Mueller (1989) a cultivar

Contestado, nas condições do sul do
Brasil, produz de 10 a 18 t ha-1, com
baixas taxas de superbrotamento. Em
relação à cultivar Chonan, olericultores
da região de São Gotardo relatam que
esta cultivar apresenta plantas vigoro-
sas e com alta incidência de
superbrotamento, o que não foi obser-
vado nesse experimento. No caso do
presente trabalho, pôde-se observar
grande variabilidade entre as cultivares,
em relação à ocorrência desta anorma-
lidade, nas condições de clima e mane-
jo em que o experimento foi conduzi-
do. Dentre os diversos fatores que cau-
sam o superbrotamento, Filgueira
(2000) aponta o excesso de água e de
nitrogênio como sendo os principais.
Além disso, deve-se considerar que as
cultivares apresentam diferentes sensi-
bilidades com relação a esta anormali-
dade. Devido à falta de informações es-
pecíficas de manejo nas condições do
sul de Minas Gerais para a maioria das
cultivares avaliadas, a quantidade de
água aplicada e as doses e datas de apli-
cação de nitrogênio foram iguais para
todas as cultivares. Isso pode ter com-
prometido o desempenho de algumas
cultivares, principalmente das que apre-
sentaram maiores taxas de
superbrotamento.

As cultivares Quitéria e Caçador
apresentaram as maiores produções co-
merciais de bulbos (Tabela 1) e mostra-
ram-se estatisticamente mais produtivas
que a cultivar Contestado. O bom de-
sempenho destas duas cultivares ocor-
reu principalmente devido às baixas ta-
xas de bulbos superbrotados apresenta-
das por elas. Em trabalho realizado por

Farrapo et al. (2003) em Alfenas (MG)
a cultivar Quitéria obtida por multipli-
cação convencional e por cultura de te-
cidos apresentou os piores desempenhos
produtivos, enquanto que as cultivares
Caçador e Chonan apresentaram os
melhores resultados. Estas duas cultiva-
res também se destacaram em experi-
mento conduzido por Pereira et al.
(2003) em Inconfidentes (MG), sendo
que a cultivar Chonan apresentou a pro-
dução comercial de bulbos de 8,9 t ha-1

e a cultivar Caçador o rendimento de
11,4 t ha-1, valores próximos aos encon-
trados no presente trabalho. Além dis-
so, os autores também observaram bai-
xos índices de superbrotamento para
estas cultivares. Para a cultivar Caça-
dor, vale ressaltar que o alho-planta uti-
lizado no presente experimento vem
sendo cultivado na região de São
Gotardo há seis anos. Possivelmente
passou por aclimatação natural neste
período, o que pode ter contribuído para
a baixa incidência de superbrotamento
nesta cultivar. Por outro lado, os bulbos
de Caçador 30 e Caçador 40, que foram
recebidos diretamente de Santa Catarina,
podem ter sido mais afetados em razão
deste primeiro plantio na região. Em re-
lação à cultivar Quitéria, é interessante
observar que, quando proveniente de cul-
tura de tecidos, observou-se a incidência
de superbrotamento, não ocorrendo o
mesmo com bulbos obtidos por multipli-
cação convencional. Segundo Rezende
(1997a), plantas de alho provenientes de
cultura de tecidos absorvem mais nitro-
gênio, o que pode promover maior taxa
de superbrotamento, afetando com isso
a produção comercial de bulbos. A alta

*/Médias seguidas de mesma letra nas colunas não diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
1Multiplicado em São Gotardo-MG; 2CT = Multiplicação por cultura de tecidos

Tabela 1. Altura de plantas aos 60 dias após o plantio (AP), produção total de bulbos (PTB), percentagem de bulbos superbrotados (BS),
produção comercial de bulbos (PCB), peso médio de bulbos comerciais (PB), número de bulbilhos por bulbo da produção comercial (NBB)
e peso médio de bulbilhos da produção comercial (Pb) de cultivares de alho nobres submetidas à vernalização. Lavras, UFLA, 2001.

Cultivar AP (cm) PTB (Kg.ha-1) BS (%) PCB (Kg.ha-1) PB (g) NBB Pb (g)

Caçador 30 59,a 9383, b 20,1 abc 5883, ab 21,4 a 9, a 1,7 b

Caçador 40 61,a 12550, ab 34,3 abc 7450, ab 30,8 a 12, a 2,5 ab

Caçador1 43,a 14667, ab 4,2 ab 11783, a 33,4 a 13, a 2,6 ab

Caxiense 63,a 18416, a 44,4 bc 9883, ab 39,9 a 13, a 2,8 ab

Chonan 59,a 11117, ab 0,0 a 9833, ab 25,1 a 10, a 2,4 ab

Contestado 56,a 8583, b 76,7 c 1383, b 25,8 a 13, a 2,0 b

Gigante Núcleo 49,a 11667, ab 0,0 a 10500, ab 28,3 a 8, a 3,8 a

Quitéria 65,a 14783, ab 0,0 a 14217, a 32,9 a 11, a 2,8 ab

Quitéria (CT)2 64,a 13200, ab 14,2 abc 9033, ab 33,4 a 13, a 1,8 b

CV (%) 21,0 22,8 50,3 39,0 27,1 22,8 19,8

Vernalização de cultivares de alho nobre na região de Lavras
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taxa de superbrotamento apresentada pela
cultivar Contestado comprometeu a sua
produção comercial de bulbos, o que in-
dica que deve ser uma cultivar merece-
dora de maiores cuidados principalmen-
te quanto à irrigação e aplicações de ni-
trogênio. Silva et al. (1992) visando ava-
liar o desempenho produtivo de cultiva-
res de alho vernalizadas em Baturité
(CE), constatou que a cultivar Contesta-
do apresentou a maior produção comer-
cial de bulbos, mostrando potencial para
aquela região. A cultivar Caxiense, que
apresentou elevada produção total de
bulbos, teve sua produção comercial bas-
tante reduzida, pela alta taxa de
superbrotamento. Como esta cultivar
apresentou notadamente as plantas mais
vigorosas do experimento, possivelmente
a alta incidência de superbrotamento está
associada ao excesso de água e/ou nitro-
gênio, devendo ser melhor estudada com
relação a estes fatores.

Não foram observadas diferenças sig-
nificativas entre as cultivares com relação
ao peso médio de bulbos e número de
bulbilhos por bulbo da produção comer-
cial (Tabela 1). Mota (2003) verificou que
o peso médio de bulbos comerciais da
cultivar Chonan (29,3 g) foi superior ao
da cultivar Contestado (20,5 g). No en-
tanto, estas duas cultivares não diferiram
estatisticamente de Caçador (28,6 g), Ca-
çador 30 (24,8 g), Caçador 40 (21,5) e
Quitéria (24,1). Segundo Resende
(1997b), devido às exigências do merca-
do consumidor, as maiores cotações a ní-
vel de comercialização recaem sobre cul-
tivares que apresentam bulbos de maior
tamanho e com pequeno número de
bulbilhos. O pequeno número de bulbilhos
por bulbo é uma característica atribuída
aos alhos nobres. A portaria Nº 242/92 do
Ministério da Agricultura prevê que para
pertencer a este grupo, o alho deve apre-
sentar, dentre outras características, no
máximo 20 bulbilhos por bulbo, o que foi
observado em todas as cultivares avalia-
das neste experimento.

A cultivar Gigante Núcleo apresen-
tou o maior peso médio de bulbilhos da
produção comercial, que foi significati-
vamente superior ao das cultivares Con-
testado, Quitéria (CT) e Caçador 30 (Ta-
bela 1). A diferença no peso médio de
bulbilhos pode estar relacionada tanto à
variabilidade genética entre as cultiva-
res, quanto à procedência do material e
forma de condução e manejo do experi-
mento. O peso médio de bulbilho muito

baixo pode restringir a sua aceitação no
mercado consumidor, além de ser pouco
desejável em bulbilhos que serão utili-
zados para plantio. Mueller et al. (1998),
verificaram que com o aumento do peso
dos bulbilhos-semente houve aumento na
produção total e comercial de bulbos,
redução do superbrotamento e aumento
do peso médio de bulbos comerciais.

As cultivares Quitéria, Caçador, Gi-
gante Núcleo e Chonan, nas condições de
manejo e clima do experimento, se desta-
caram por apresentarem boas produções
comerciais e baixas taxas de
superbrotamento, além de boas caracte-
rísticas de bulbos e bulbilhos. A cultivar
Caxiense apresentou a maior produção
total de bulbos, porém, com alta taxa de
superbrotamento, o que comprometeu a
sua produção comercial de bulbos. Com
isso, sugere-se que novos experimentos
com esta cultivar sejam feitos com o ob-
jetivo de determinar o manejo mais ade-
quado, principalmente com relação a apli-
cações de água e nitrogênio, para a dimi-
nuição das taxas de superbrotamento. A
cultivar Contestado mostrou-se altamen-
te sensível ao superbrotamento, apresen-
tando o pior desempenho produtivo. De-
vem também ser melhor estudados os fa-
tores que interferem na incidência do
superbrotamento.
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